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    Dedico este livro à grande mulher Elza da Costa Ferreira, minha mãe. Desde que veio à esta Terra ela procura servir de coração aberto a todos, mais ainda, a este autor que é seu filho, à família e amigos ao seu redor.
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    “Quando tudo está perdido, sempre existe uma luz!” (Renato Russo)
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    A Deus do Universo.




    A todas as forças Divinas, familiares, aos grandes amigos.


  




  

    APRESENTAÇÃO




    Olá!




    Meu caro leitor que pretende enfrentar o desafio de entrar nessa fantasia da literatura poética, histórias fantasiosas em meio a um punhado de certezas. Essa obra se apresenta em quatro temáticas, a saber, Textos da Alma Feminina; Filosóficos; da Natureza Humana; das Paixões. São escritos que despertam a fantasia do imaginário, não deixando também de falar dos sentimentos vividos e incertos que habitam o peito. A poesia aqui exposta pode ser degustada como uma bela ambrosia saborosa. Lembro que, se não for digerida, aos poucos, poderá trazer a acidez de quem a admira. A minha poesia pode ser considerada doce ou ácida, ao tempo em que deve ser saboreada aos poucos, sem pressa, a fim de que não saia do campo da fantasia. Espero que vocês leitores e leitoras saboreiem essa literatura poética servida também aos deuses do Olimpo. Por fim, que venha a imortalidade da literatura poética se tornar uma realidade através dessa leitura. É o que desejo a todos vocês.
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    Belo ser que produz em teu ventre as sementes que vão gerar novas gentes, mostrando assim o quanto mulher és. Diferente, uma flor que resplandece nos expoentes das mais belas nascentes. E, que todos os dias cresce com suas vitórias de mãe e empresária, dona de casa, doméstica enfim, as mais variadas facetas da vida que lhe tornam única na Terra.
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    A jardineira da rainha, coberta de toda beleza, transpira e transcende à madrugada, goza da tua palavra rosada de desejo em ser lapidada. Na página da lua cheia, gemia com o chiado das estrelas que banhavam tua pele vã e macia, branqueada de alegria e magia. Fantasiada de choro e prazer, a boca vermelha hesitava ao Reinado, apaixonado que era o teu coração indomável sob o véu desgarrado, diamante repaginado, abraço idolatrado, conto de fadas floreado, rastro do teu cheiro formulado, eternos amantes do favo de mel enamorado.
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    Sorrisos íntimos convertidos em desejos no sorrateiro terreiro, plantando o beijo do caboclo sereno. O cheiro ao vento aproxima a Rosa açucena, na novena da alma, aquece a flora durante a madrugada. A passarada geme na arrepiada Borborema que às dezenas se multiplica. Armada pela estrela engajada e apaixonada, rajada de essência nordestina.
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    Parteiras dos Sete Mares partirão ao Céu de Carajás onde retornarão ao vínculo do consultório de procriação de todo aspecto que sonha em realizar a aventura de voar em asas subversivas. A Cezar em trevo de trégua onde coloca a respirada que calibra a vinda a terra molhada pela lágrima onde lava a placenta que seca nas ventas que pendura em penumbra brusca até que abra toda janela que acenda as estrelas líricas.
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    Rainha da selva atravessa a mata encerta (incerta) de estilhaços de trevas, mas com tua vela acesa incendeia o espaço de Vitória expulsando o fantasma da amargura. E, em cavalgada a amazonas se gradeia em brilhos que afasta da adaga de prata e na tua cor pura e clamada de serena canela caminha sobre os pampas da serra extrema sem tela que impeça de chegar a liberdade plena.
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    Sopro macio que carrega o veleiro da menina e que medo guarda no terreiro o encontro do seu terço que é uma grade. Método do sentido completo venero o medo que varre pela chave onde abre a paisagem da semente sem acidente com o expediente da cordialidade e da legitimidade em conformidade com a formosura da cumplicidade da fé em arte que arde o amor de possibilidade.
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    Dorme bela serena dos olhos de jabuticaba que chama a lua que te namora pela porta de jasmim de rosa colorida distribuída na curva e perfeita pele que sussurrava e esbanjava a chave da sonora amada em giratória prosa na proposta posta nas estrelas que te toca pelo charme em nova toga que coloca sem longa forma nas suas costas, mas cola bronzeada pele onde a película na tira és vitória, rege-se em peso só amor em leve pelo espaço breve e crescente na agenda em sonos incandescente pela semente do presente.
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    Ao anjo visto de sorriso conectado vem ensolarado caminho de princesa a ser formatada numa solada confidência de que cada forma por ela expressada se afasta a varredura de poeira e se encanta na chuva de estrela vesga e perfeita enxugando o corpo da meritíssima sonhadora da alvorada confortada no teu jeito de ser fada abstinência.
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